
U
que se repitam tragédias
como a ocorrida no templo da
Ordem de São Francisco de
Assis, no Pelourinho. 

De acordo com a Defesa
Civil do município, 14 igrejas
foram vistoriadas, e oito delas
já foram interditadas, uma em
2019, a Igreja de São Miguel.
Depois do fechamento da Igre-
ja da Boa Viagem ontem, foi a
vez de mais seis:  paróquia
Nossa Senhora da Boa Via-
gem; igreja Nossa Senhora da
Ajuda; igreja e Convento dos
Perdões; igreja de São Bento
da Bahia; igreja dos Quinze
Mistérios; igreja da Ordem Ter-
ceira do Carmo e convento
Santa Clara do Desterro.

 Apesar dos esforços para
vistoriar  as igrejas da cidade,
engendrados depois da mor-
te de uma jovem de 26 anos
na Igreja do Ouro,  ainda pai-
ram muitas dúvidas na popu-
lação baiana: quais são as
reais  condições dos templos
que permanecem abertos?
Em quanto tempo a população
terá a garantia de segurança
para visitar as igrejas e tem-
plos tombados? E por quanto
tempo os moradores, fiéis e

ma varredura nas
igrejas de Salvador
está sendo feita por
uma força-tarefa en-
volvendo o Iphan e a
Codesal para evitar

População cobra prazo para entrega de igrejas
HIEROS VASCONCELOS
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Bahia e
Pernambuco
deflagram
operação

Cerca de 800 integrantes
das forças de segurança dos
estados da Bahia e de Per-
nambuco reforçam o policia-
mento nas cidades de Juazei-
ro e Petrolina, durante a ‘Vale
do São Francisco Seguro’, de-
flagrada pelas secretarias da
Segurança Pública (SSP-BA) e
de Defesa Social (SDS–PE). A
ação foi lançada na madruga-
da desta sexta-feira (14), na ci-
dade de Petrolina, que faz limi-
te com a cidade de Juazeiro.

Mudei de Nome
e Cortejo Afro
se apresentam
na FeiJAUada

A “FeiJAUada”, promovida
pelo cantor e compositor Jau,
promete uma mistura única
de sabores e sons, neste do-
mingo (16), a partir das 12
horas, na Chácara Baluarte.
O evento será palco de um
momento imperdível para os
amantes da boa música e da
cultura baiana: a junção de um
dos pratos mais populares da
Bahia, a feijoada, e os shows
completos de Jau, Mudei de
Nome e Cortejo Afro.

Braskem
anuncia
primeiro navio
de frota própria

A Braskem, petroquímica
global que desenvolve solu-
ções sustentáveis da quími-
ca e do plástico para melho-
rar a vida das pessoas, anun-
cia a entrada em operação
do Brillant Future, seu primei-
ro navio sob leasing. A embar-
cação no valor de US$ 80 mi-
lhões fará o transporte de
etano na rota entre EUA e Mé-
xico. O navio tem 188 metros
de comprimento e capacida-
de de armazenamento de
36.000 m³, podendo transpor-
tar cargas a uma temperatu-
ra de até -104°C. 

Artigo
Cidade do desastre anunciado

I
líssima Igreja de São Francis-
co. Sobre o descaso privado
ou governamental com o nos-
so Centro Histórico, Comércio
e adjacências  á me manifes-
tei em algumas ocasiões, di-
zendo inclusive que a recupe-
ração de tais imóveis não in-
teressa a proprietários e que-
jandos. Costumo até “predi-
zer” que todo imóvel ou monu-
mento tombado, “vai tombar”.
Em verdade, ao comércio imo-
biliário interessa a completa
ruína, o desabamento ou a de-
molição. As avenidas Miguel
Calmon e Estados Unidos, no
comércio, são a prova disso.
Onde estão as edificações co-

nfelizmente é a nossa
Cidade do Salvador.
Não estou escrevendo
por modismo nem mo-
tivado pelo desaba-
mento do forro da be-

loniais? Substituídas por
construções modernas. É o
“progresso”... Sem falar na de-
molição da antiga Biblioteca e
da Imprensa Oficial para a
construção do “Cemitério de
Sucupira”, onde hoje funciona
a Prefeitura Municipal de Sal-
vador.

A Cidade, de vez em quan-
do, demonstra a necessidade
de intervenção.Há mais de vin-
te anos a platibanda de um
velho prédio, na rua da Miseri-
córdia, em frente à Igreja, des-
pencou atingindo passantes.
Mas o descaso com a coisa
pública alcança também edi-
ficações modernas, a exem-
plo de nossa Biblioteca Cen-
tral nos Barris e do Centro de
Convenções do Estado da
Bahia. Já há um bom tempo
que não vou à Biblioteca. Da
última vez entristeceu-me ver

elevadores quebrados, espa-
ços onde deveriam funcionar
atividades de biblioteca ocu-
pados por repartições públi-
cas, colégio, etc...

Quanto ao Centro de Con-
venções, edificação mais
nova, tombou antes de ser
tombado. Isso porque “con-
servar” não é um verbo conju-
gado pela administração pú-
blica. Um governo faz, o outro
deixa deteriorar. No mesmo
estilo do Centro de Conven-
ções foi construída na Aveni-
da Tancredo Neves a “Casa do
Comércio”, edifício continua-
mente cuidado e exibido como
modelo arquitetônico. Exem-
plo de administração. Mas, o
Governo acha que não tem de
conservar. O Governo tem de
realizar. ( Ver conceito de “rea-
lizável” em Ciências Contá-
beis).

E a iniciativa privada tam-
bém contribui para que vestí-
gios históricos sejam apaga-
dos, a exemplo da única Igre-
ja Anglicana no Estado da
Bahia, situada no Campo
Grande, em Salvador, foi de-

Alirio de Souza molida para dar lugar a um
luxuoso edifício de aparta-
mentos, isso porque a área
era altamente valorizada há
uns cinquenta anos. Hoje não
mais. A concentração do car-
naval ajudou na desvaloriza-
ção. Esse fato, à época, gerou
protestos por parte de Dr. Tha-
les de Azevedo, membro do
Conselho Estadual de Cultu-
ra Mas, por que a nossa Cida-
de do Salvador é aquela do
desastre anunciado? Parodi-
ando a antiga anedota do ci-
gano, “a resposta está nas vis-
tas”... Um passeio pelas ruas
do Comércio, pela área próxi-
ma ao Mercado do Ouro, Pra-
ça Deodoro, Jequitaia , e su-
bindo o Taboão, entorno da
Ladeira do Pelourinho, Maciel
de Cima e de Baixo, Buraco
Doce, área entre a Ladeira da
Praça e Largo de São Francis-
co, ladeiras a caminho do
Santo Antônio além do Carmo,
Barroquinha e redondezas, a
outrora bela Ladeira da Inde-
pendência, ruas do Barbalho,
São José de Cima e de Baixo,
Ladeira da Soledade..... ”Quer

mais?”
Em todos esses locais

acima citados o que se vê são
imóveis abandonados, ruindo
a olhos vistos, escorados por
longas vigas de ferro, portas e
janelas substituídas por tam-
pões de tijolos e argamassa.
Desastres anunciados.

Se não for ilegal, pode-se
até criar uma loteria. Criar-se-
ia a “Casa de Apostas Imobili-
árias Arruinadas”, popular-
mente “CAIA”, oferecendo van-
tagens a quem acertar o pró-
ximo desabamento. Talvez al-
gum clube de futebol possa
aproveitar a ideia de aumen-
tar o faturamento com o patro-
cínio, se não houver ilegalida-
de. Sou até compelido a usar
um pleonasmo vicioso: “apos-
to que não faltarão apostado-
res”. Seria cômico, se não fos-
se trágico.

*Alirio de Souza é Soció-
logo, Bacharel em Direito,
Mestre em Ciências Huma-
nas, Doutor em Educação Su-
perior e membro da Academia
Baiana de Educação.

Foto-Romildo de Jesus
turistas precisarão esperar
para poder contemplar nova-
mente   aqueles que foram fe-
chados?

Por meio de nota, a Co-
desal disse que : “do conjunto
vistoriado, haviam sete igrejas
já listadas com grau de risco
alto e muito alto.

Nas ruas, a preocupação
é que seja longo o tempo de
reforma e interdição, diante do
tamanho de igrejas na cidade. 

 ”Acho importante que
isso esteja acontecendo, pois
antes tarde do que nunca.
Mas, a gente sabe que muitas
vezes as coisas fecham e nun-
ca mais reabrem. Passamos
anos com prédios e igrejas
fechadas”, conta a moradora
do bairro da Saúde, Rita Maria
Casal.

Exemplo nítido ao qual a
moradora se refere é a Igreja
de São Miguel, localizado no
Centro Histórico de Salvador,
próximo à Baixa dos Sapatei-
ros.

Construída entre 1725 e
1732, o templo foi está para-
do desde 2019 justamente pe-
los riscos iminentes de
desabamento.  ”A festa de
São Miguel ficou sem igreja.
Aliás, se forem avaliar a maio-
ria das igrejas vão fechando e
vamos ficando sem por muito
tempo. Só vai sobrar templo
evangélico na cidade”, desa-
bafou Rita, em frente ao tem-
po, caminho para seu traba-
lho.

O diretor-geral da Codesal,
Sosthenes Macedo garante
que as vistorias são feitas con-
tinuamente não só em igrejas
como em imóveis históricos
tombados. “As vistorias visam
mitigar o risco de desabamen-
to e incêndio nos diversos imó-
veis localizados no Centro His-
tórico e seu entorno, sendo que
notificamos os proprietários e
órgãos responsáveis pela
manutenção do patrimônio cul-
tural”, explica

VERBA
Segundo o Iphan, ainda é

prematuro afirmar quanto tem-
po irá levar para reformar as
igrejas e reabri-las, mas a
garantia é que a força-tarefa
está empenhada.  Um dos
motivos que podem acentuar
a demora é a destinação da

verba do órgão federal que de-
pende dos trabalhos de diag-
nóstico, triagem, catalogação,
higienização, proteção, arma-
zenagem das estruturas e
bens artísticos que serão res-
taurados e remontados.

Além disso, os proprietá-
rios também são responsá-
veis pelas correções contan-
do com a ajuda de custo do
órgão federal. 

Conforme Leandro
Grass,   o Iphan sempre fisca-
lizou os bens tombados. “Nós
temos aí o incremento dessas
ações em 2024. Fiscalizamos
2.395 bens. O que nós temos
feito agora é integrar mais es-
sas ações com a Defesa Civil
e o Corpo de Bombeiros, por-
que nós temos, em alguns
desses bens, situações que
carecem também da interven-

ção desses outros órgãos”,
disse o presidente do Iphan,
Leandro Grass.

 
Obras

O Iphan informou ainda
que realizará a contratação
das obras emergenciais, as-
sim que identificadas as ne-
cessidades. O serviço englo-
ba escoramento, estabiliza-
ção, acesso e segurança do
monumento e dos trabalhado-
res envolvidos.

IGREJA DO OURO
Embora tenha ocorrido o

desabamento do teto da Igre-
ja de São Francisco – Igreja
do Ouro – o Iphan chegou a
anunciar ano passado que
investiria R$ 1,2 milhão na res-
tauração da Igreja e do Con-
vento, edificação histórica er-
guida entre os séculos XVII e
XVIII. O recurso será aplicado
na contratação de serviços téc-
nicos de elaboração dos pro-
jetos para a restauração e pre-
servação do templo. Na oca-
sião, então superintendente
do Iphan-BA, Hermano Gua-
naes e Queiroz, disse que o
valor investido representava
um passo significativo na
conservação.  ”A preservação
de bens culturais como a Igreja
e Convento de São Francisco
é uma responsabilidade com-
partilhada. É um esforço cole-
tivo que envolve o compromis-
so de todos os setores da so-
ciedade”, destacou.

Salvador lança campanha de combate ao assédio no Carnaval
Com a proximidade do

Carnaval de 2025, a Prefeitura
de Salvador, por meio
da Secretaria de Políticas
para Mulheres, Infância e Ju-
ventude (SPMJ), lança a
campanha ”Tô Na Rua, Mas
Não Sou Sua”, uma iniciativa
que reforça o combate ao as-

sédio e à violência contra as
mulheres durante a folia. A
proposta é transformar
o Carnaval de Salvador em
uma referência no combate
ao assédio sexual, transfor-
mando a maior festa de rua
do planeta em um ambiente
mais seguro e respeitoso,

buscando que todas as mu-
lheres possam se divertir
sem medo e com segurança.

A campanha chega em
um momento crítico, conside-
rando os números alarman-
tes de violência de gênero no
Brasil. Em 2024, o país regis-
trou aproximadamen-

te 78.463 casos de estupro,
o que equivale a 214 vítimas
por dia, ou cerca de nove ocor-
rências por hora, segundo
dados do Ministério da Justi-
ça.  Do total de vítimas, 67.883
eram mulheres. Na Bahia, em
2025, já foram registrados 
284 denúncias de crimes se-

xuais, de acordo com o Pai-
nel de Dados da Ouvidoria
Nacional de Direitos Huma-
nos. Esses números refor-
çam a urgência de medidas
preventivas e de acolhimen-
to, especialmente em even-
tos de grande porte, como o
Carnaval.

RISCO
Em algumas igrejas, a estrutura está comprometida

Estado garante
mais de três mil
plantões extras
na Saúde

O Governo do Estado re-
forçará o atendimento e a vigi-
lância durante o Carnaval,
com mais de três mil plantões
extras em hospitais de Salva-
dor e do interior. O anúncio foi
feito pelo subsecretário da
Saúde, Paulo Barbosa, nesta
sexta-feira (14), durante a apre-
sentação, pelo governador Je-
rônimo Rodrigues, das ações
para a folia, no Cineteatro 2 de
Julho, na Federação.


